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RESUMO 

Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar as alterações de 

algumas variáveis bioquimicas sanguineas no período de transição como 

indicativas de doenças metabolicas e correlaciona-las com os intervalos parto 

primeiro estro, parto concepção, taxa de concepção por serviço e paridade em 

vacas leiteiras mestiças criadas a pasto. Foram avaliadas 63 vacas que 

pariram durante o período de 12 meses. Foram realizadas dosagens de sódio, 

potássio, cálcio (íons seletivo), glicose , triglicérides e betahidróxibutirato (BHB) 

em amostras de soro sanguineo obtidas em diferentes momentos durante as 3 

semanas anteriores e as tres semanas posteriores ao parto. Não foram 

observadas diferenças significativas para os valores de sódio, potássio, cálcio, 

glicose e BHB entre os períodos pré e pós parto, mas as concentrações de 

triglicérides apresentaram diferença (p<0,05), com valores inferiores no pós 

parto. Em relação a paridade, houve diferença (p<0,05) entre as concentrações 

de sódio, potássio e cálcio. Para o cálcio durante o período pré-parto, 

concentrações menores foram verificadas nos animais de primeiro parto. Para 

a variável intervalo parto primeiro estro (IPPE), observou-se diferença (p<0,05), 

com maiores concentrações de cálcio para os animais com IPPE até 45 dias e 

de 45 a 85 dias em relação aos animais com IPPE acima de 85 dias. Para o 

intervalo parto concepção observou-se alterações para a variável triglicérides  

(p>0.05). Os dados obitdos permitiram concluir que, nas condições presentes 

nesse estudo alterações metabolicas indicativas de doenças metabólicas, 

mesmo que subclínicas não estiveram presentes. 

Palavras chave: Período de transição; cálcio; vacas mestiças. 
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ABSTRACT 

This study was designed to evaluate the changes of some blood biochemical 

variables during the transition period as an indicative of metabolic diseases and 

to correlate them with the calving-first estrus interval, calving- conception 

interval, conception rate per service and parity in dairy crossbred cows raised  

in pasture based system. Sixty-three cows were evaluated during 12 months. 

Serum sodium, potassium, calcium (ion selective), glucose, triglycerides and 

betahyidroyibutyrate (BHB) were measurement in serum samples obtained at 

different times during the three weeks before and three weeks after calving. No 

significant differences were observed for the values of sodium, potassium, 

calcium, glucose and BHB between the pre-and postpartum, but triglyceride 

concentrations differed (p <0.05), with lower values in the postpartum. 

Regarding parity, significant differences (p <0.05) between the concentrations 

of sodium, potassium and calcium were present. For calcium during the 

prepartum period, lower concentrations were found in animals calving. Interval 

from calving to first estrus variable (PSPI), differences were observed (p <0.05), 

with higher calcium concentrations for animals with IPPE up to 45 days and 

from 45 to 85 days for animals with IPPE above 85 days. For the interval 

delivery design changes observed for the variable triglycerides (p> 0.05). The 

data showed that, under the conditions present in this study metabolic changes 

indicative of metabolic diseases, even subclinical are not present. 

Keywords: Transition period; calcium; crossbred cows.



 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

A produção brasileira de leite passou de 19.76 bilhões para 30.48 

bilhões de litros em 10 anos, significando um crescimento de 54% entre os 

anos de 2000 e 2010, com um aumento do número de vacas ordenhadas de 

17.885 cabeças para 22.997 cabeças, um aumento de 28 %, sendo Goiás o 

quarto maior produtor nacional com 3,19 bilhões de litros de leite (EMBRAPA 

GADO DE LEITE, 2011). 

Na região Centro-Oeste, o crescimento da atividade leiteira foi de 

81% e, em Goiás, 105%. A pecuária leiteira no Goiás, onde a topografia, 

condições climáticas e fotoperíodo são favoráveis a sua exploração, 

caracteriza-se pelo sistema de produção essencialmente a pasto com 

suplementação à base de concentrados produzidos a partir da soja e do milho 

(ANUÁRIO EXAME 2008/2009), tornando-o referência na expansão pecuária e 

na prosperidade dos sistemas de integração.  

Portanto, existe uma fase da vida da vaca leiteira que deve ser 

relevante para que se possa interligar o aumento da produção, bem estar 

animal, saúde da vaca e ganho financeiro. Este período é o chamado período 

de transição, entre o final da gestação e o início da nova lactação, sendo um 

dos principais desafios para a vaca de leite. 

Essa é uma fase crítica para a saúde da vaca leiteira que pode 

interferir em toda lactação, reduzindo a quantidade de leite produzido, 

aumentando os gastos e, principalmente, afetando a rentabilidade da atividade. 

(SÄ FORTES et. al., 2008). 

O período seco é o período do ciclo produtivo da vaca que não 

apresenta retorno financeiro de imediato, sendo muitas vezes ignorado, seja 

pela falta de informação ou pelo mau planejamento da produção de forragens, 

disponibilizando para vacas nessa categoria um manejo nutricional precário. A 

mudança no estado metabólico da vaca é drástica e envolve alterações 

hepáticas, na musculatura esquelética, nas secreções e ações de muitos 

hormônios envolvidos no parto, no início e manutenção da lactação (MOTA ET 

al., 2002). 

A avaliação da composição sangüínea relacionada a lipídeos, 

carboidratos e proteínas, pode ser usada como indicador da saúde da vaca 
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leiteira, para aprimoramento do padrão nutricional de rebanho, corrigindo 

desequilíbrios nutricionais, melhorando a saúde e, consequentemente, a 

produtividade (CALIXTO JUNIOR et al., 2010) 

À espera de solucionar parte dos problemas envolvidos nesse 

período, e conseqüentemente diminuição de perdas, tanto metabólicas para os 

animais quanto financeiras para os produtores, este trabalho visa entender os 

acontecimentos desse período e proporcionar medidas e soluções para que 

não ocorram.  

A realização desse trabalho teve o objetivo de avaliar a relação entre 

variáveis metabólicas durante o período de transição com o intervalo parto-

primeiro cio, período de serviço, taxa de concepção ao primeiro serviço, 

número de serviços por concepção e intervalo de partos e paridade em vacas 

leiteiras mestiças criadas a pasto, assim como a variação desses fatores em 

relação às épocas do ano. 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

 

A seleção de bovinos leiteiros para a produção de leite correlacionou 

os controles endócrino e metabólico do balanço nutricional e os eventos 

reprodutivos, de tal forma que a reprodução em bovinos de leite fica 

comprometida durante períodos de escassez de nutrientes, como no início da 

lactação. O custo energético para sintetizar e secretar hormônios, ovular um 

folículo e sustentar o desenvolvimento inicial do embrião provavelmente é 

mínimo se comparado às necessidades energéticas para a manutenção e a 

lactação. As indicações metabólicas e endócrinas associadas ao balanço 

energético negativo (BEN) interferem na retomada dos ciclos ovulatórios, 

qualidade do ovócito e do embrião, e o estabelecimento e manutenção da 

prenhez em gado de leite (SANTOS, 2010). 

O período de transição (entre três semanas antes e três semanas 

após o parto) apresenta grande importância em relação à saúde, produção e 

consequente rentabilidade de vacas leiteiras, pois de acordo com GRUMMER 

(1995), esse período, fim da gestação e início da lactação é marcado por 

grandes mudanças fisiológicas, hormonais e metabólicas, quase sempre 

associadas à redução do consumo de matéria seca, tendo com conseqüência 

balanço energético negativo. 

O BEN ocorre devido à intensificação nos sistemas de produção 

animal a um aumento do risco de aparecimento de transtornos metabólicos nos 

rebanhos leiteiros, uma vez que o desafio metabólico imposto pela maior 

produtividade favorece o desequilíbrio entre o aporte de nutrientes no 

organismo, capacidade de metabolização desses componentes e os níveis de 

produção alcançados (GONZÁLEZ, 2000) 

Para RABELO (2004) a incidência de doenças nesse período é 

muito maior do que em qualquer outra fase da lactação. Concordando com 

LEBLANC et. al., (2006) que afirmam que o período de transição é o momento 

de maior risco para o aparecimento de doenças metabólicas e infecciosas. 30 a 

50% das vacas leiteiras são afetadas por algum tipo de doença metabólica ou 

infecciosa em torno do momento do parto (LEBLANC, 2010) 

.  
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GROHN et. al.,(1995), relataram que a frequência de enfermidades 

metabólicas em vacas leiteiras é maior no puerpério, devido às modificações 

funcionais orgânicas (endócrinas, metabólicas, etc.) correntes do final do 

processo gestacional, do advento do parto e início da lactação, e associados a 

erros de manejo no referido período (Quadro 1). O mesmo foi observado por 

CASTRO (2009), com 87% das patologias metabólicas e infecciosas (343/413), 

observadas durante os primeiros 47 dias pós-parto e em 63% (286/413) dos 

casos foram diagnosticadas até aos 21 dias pós-parto. Para LEBLANC et al., 

(2006), 75% das doenças ocorreram no primeiro mês de lactação, com maior 

incidência de doenças metabólicas, tendo elas altas correlações com manejos 

nutricionais e pré parto. Por este motivo é considerado (GRUMMER, 1995) o 

período de maior interesse no ciclo produtivo de vacas leiteiras. 

 
Quadro 1 – Riscos e período de ocorrência pós-parto de desordens 

metabólicas em 8070 vacas multíparas holandesas no estado 
de Nova Iorque 

 
 

Desordem metabólica       Incidência na lactação 

 Riscos (%)        Dias de ocorrência (média) 

Retenção de placenta 7,4 01 
Metrite 7,6 11 
Febre do leite 1,6 01 
Cetose 4,6 08 
Deslocamento de abomaso 6,3 11 

Fonte: Adaptado de GROHN (1995) 
 

Durante o início da lactação, praticamente todas as vacas de leite 

entram em BEN o qual é ocasionado pela alta produção de leite associada a 

um limitado consumo de alimento (SANTOS & SANTOS 1998). Esse balanço 

negativo entre energia para produção de leite e energia consumida na forma de 

alimento é compensado pela mobilização de reservas de tecido corporal, 

principalmente a de tecido adiposo. O resultado final é a perda de peso e 

redução na condição corporal.  

De fato, a ocorrência das patologias metabólicas em início de 

lactação por parte das vacas de alta produção, deve-se a um déficit na 

capacidade de ingestão de matéria seca e, portanto, em nutrientes capazes de 

atender às elevadas necessidades nutricionais que se estabelecem no final da 
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gestação e no início de lactação, resultando daí um balanço energético 

negativo (BEN) (CASTRO et al., 2009).  

Segundo GRUM et al., (1996), no pré parto a vaca reduz o consumo 

de matéria seca em até 30%, predispondo o animal a um balanço energético 

negativo, com isso aumenta o catabolismo de gordura elevando as 

concentrações de ácidos graxos não esterificados em duas ou três vezes na 

circulação, estes por sua vez, serão posteriormente acumulados no fígado 

podendo causar problemas metabólicos e afetando negativamente a produção 

leiteira desses animais. Além disso, há a diminuição da habilidade da insulina 

em promover a lipogênese e de se opor a lipólise, contribuindo para a 

mobilização de gordura durante o final da gestação (BELL, 1995), sendo essa 

mobilização de gordura precedendo o aparecimento de acetonemia.  

Para BELL (1995), devemos trabalhar com estratégias nutricionais 

para minimizar os disturbios metabólicos no período de transição, que deve ser 

baseada em uma compreensão completa da qualidade e da quantidade de 

nutrientes necessários para suportar o crescimento do concepto durante o final 

da gestação e a síntese de leite durante o início da lactação, lembrando das 

importantes alterações metabólicas no fígado e tecido adiposo 

Uma das melhores maneiras de se avaliar o sucesso do programa 

de manejo de vacas no período de transição é através do consumo de matéria 

seca (MS) pré e pós-parto e da produção de leite e incidência de doenças 

metabólicas nas primeiras quatro a seis semanas pós-parto. Normalmente, o 

consumo de MS durante as últimas três a quatro semanas pré-parto não é 

avaliado e, mesmo quando estimado, é de difícil interpretação. Alguns dos 

vários fatores que dificultam a sua estimativa e interpretação são: a contínua 

mudança no número de vacas secas em diferentes estágios do período pré-

parto, a contínua mudança na média de dias até o parto do lote de vacas 

secas, o não uso de ração completa, a não remoção das sobras diárias de 

alimento dos cochos, o uso de pastagem como parte do programa de 

alimentação, etc (SANTOS & SANTOS, 1998). 

Para maximizar o consumo de matéria seca deve-se reduzir a 

competição por alimento e oferecer condições de conforto e bom acesso as 

áreas de alimentação (LEBLANC 2010). SANTOS & SANTOS (1998) citam que 

vacas adultas têm a tendência de exercer dominância sob novilhas de primeira 
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cria, o que pode gerar competição por espaço na linha de cocho e por espaço 

nas áreas de descanso. Assegurando-se adequado espaço na linha de cocho 

(ao redor de 60 a 70 cm/vaca) e adequada área para descanso com sombra irá 

reduzir a possibilidade de competição e estresse nos animais mais submissos.  

Entretanto devemos tomar cuidados com essa maximização de 

consumo de matéria seca, pois, de acordo com GRUMMER (2009), animais 

com escore de condição corporal elevado ou com alto consumo de alimentos 

no período seco tem maior redução de consumo de alimentos no pré parto que 

está relacionado com aumento de ácidos graxos não esterificados (AGNE) e 

triglicerídeos hepáticos no pós parto.  

A elevação dos AGNE faz com que acumule maior quantidade de 

triglicerídeos, tendo como resultado uma função hepática comprometida, baixa 

produtividade, redução na ingestão de alimentos e baixo desempenho 

reprodutivo em vacas leiteiras. Assim o metabolismo hepático eficiente dos 

ácidos graxos é necessário durante o período de transição para evitar as 

desordens metabólicas do fígado. 

As vacas que mais perdem condição corporal durante as primeiras 

semanas de lactação são as que mais demoram a dar o primeiro cio e as de 

menor fertilidade no momento da primeira cobertura ou inseminação artificial 

(RABELO, 2004). Vacas com baixo escore de condição corporal aos 60 dias 

pós parto, tem maior probabilidade a serem anovulatórias. (SANTOS et. al., 

2004). 

HAMMON et al. (2006) sugerem que a alimentação adequada e o 

comportamento ingestivo em torno do momento do parto poderiam minimizar 

os risco de doenças uterinas em bovinos, pois observaram que as vacas que 

desenvolvem doença uterina no pós-parto apresentaram redução na IMS cerca 

de uma semana antes da parição.   

Muitas são as evidências de que uma nutrição inadequada pode 

causar influências negativas sobre a fertilidade. O perfil metabólico reflete 

status nutricional do animal, e pode ser usado para diagnosticar ou prevenir 

transtornos reprodutivos e produtivos (ROSSATO, 2000). Por isso, os 

metabólitos sangüíneos têm sido utilizados principalmente como auxiliares do 

diagnóstico clínico (PEIXOTO & OSÓRIO, 2007).  



 7 

Possíveis doenças metabólicas, as quais são provocadas por um 

desequilíbrio entre os nutrientes que ingressam ao organismo animal 

(glicídeos, proteínas, minerais, água), o seu metabolismo e os egressos 

através das fezes, urina, leite e o feto (WITTWER, 2000). 

OSPINA et al.,(2010a), observaram que valores de perfil metabólicos 

elevados foram os principais fatores de risco para deslocamento de abomaso, 

cetose clinica, metrite e retenção de placenta. 

A eficiência do período de transição pode ser avaliada pela 

realização de exames metabólico tanto individual quanto geral do rebanho. O 

objetivo do exame individual é identificar as vacas com risco para doenças e 

com isso evitar ou atenuar o problema clínico, e no caso do exame do rebanho, 

pode-se avaliar a eficiência do manejo realizado com a detecção precoce dos 

problemas existentes (LEBLANC et al., 2006). 
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Material e métodos 

 

Local e período do experimento 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola do Departamento de 

Produção Animal, da Escola de Veterinária e zootecnia da Universidade 

Federal de Goiás – EV/UFG, Campus II, Goiânia, GO. A produção média diária 

durante o experimento foi de 935 kg de leite e 63 vacas em lactação.  

O experimento iniciou dia 13/10/2009 e estendeu até dia 30/04/2011, 

sendo o período de coleta de sangue do dia 13/11/2009 até dia 20/11/2010.  

Todos os animais que pariram durante o período de coleta foram 

incluídos no estudo.  

 

Animais e alimentação 

Foram avaliadas vacas mestiças Holandês X Jersey (Jersolando), 

com produção média diária de 14,8 litros. Aos 30 dias da data prevista de parto 

as vacas eram encaminhadas para o lote pré parto, onde, durante o verão 

alimentaram-se de 2,5 kg de concentrado fornecido as 08h horas e pasto de 

cynodon. No inverno a alimentação volumosa foi silagem de sorgo à vontade e 

2,5 kg de concentrado. 

Logo após o parto os animais foram locados em dois lotes de acordo 

com a paridade. Sendo um de vacas primíparas recebendo 6 kg de 

concentrado e o segundo de vacas multíparas com 8 kg de concentrado, 

dividido em duas refeições ofertadas após a saída da ordenha e a alimentação 

volumosa durante o verão pasto de capim Tanzânia e no período de inverno os 

animais receberam como alimentação volumosa silagem de sorgo, mantendo 

as mesmas quantidades de concentrado nos lotes. 

O concentrado constituía-se de 64,3% de milho moído, 30,7 % de 

farelo de soja (46% PB), 3 % de mineral e 2 % de calcário calcitico. O 

concentrado tinha 22.3 % de PB.  

 

Pré parto 

Foram feitas observações semanais sobre comportamento ingestivo, 

apetite e escore de condição corporal dos animais pré parto. A escala de ECC 
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vai de 1 a 5, sendo 1 para vaca extremamente magra e 5 para vaca 

extremamente gorda. 

As coletas iniciaram-se 14 dias antes da previsão de parto sendo 

esta realizada a cada dois dias até a data do parto. Foram coletadas amostras 

de sangue, mediante venipunção coccídea em sistema de vacutainer e tubos 

sem anticoagulantes. As amostras foram encaminhadas ao laboratório de 

Patologia Clínica da Escola de Veterinária da UFG, onde, por centrifugação foi 

obtido soro os quais foram divididos em frações, identificados e congelado a -

20°C, mesmo realizado por FRIGOTTO et al., (2009). 

 

Pós parto 

 

As colheitas foram realizadas após a primeira ordenha pós parto. 

Foram coletadas amostras de sangue e armazenadas da mesma forma que as 

amostras dos animais pré parto. No mesmo dia da coleta de sangue foi 

coletada urina para realização de testes rápidos (Keto Diabur Test®) e detecção 

de presença de corpos cetônicos e glucose, metodologia realizada por 

CAMPOS et. al.(2005). De acordo com ORTOLANI (2003) para cada um mol 

de corpos cetônicos no sangue, encontramos 4 moles de corpos cetônicos  na 

urina, tornando-se um meio eficiente para diagnóstico de cetose. A urina foi 

coletada por meio de massagem na região perineal, realizando-se o teste no 

mesmo instante. 

Na refeição oferecida após a saída da ordenha, o apetite dos 

animais era avaliado. 
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Coleta de dados 

A coleta de dados foi concluída quando todos os animais em coleta 

tiveram diagnóstico positivo de prenhez. Os dados coletados foram ordem de 

parto, época do parto, sexo da cria, intervalo entre o parto e o primeiro cio, 

intervalo entre o parto e a primeira inseminação, intervalo entre parto e 

concepção e números de serviços por concepção. Os dados foram registrados 

no sistema de gerenciamento Prodap® 

 

Análises 

 

As análises do material coletado foram realizadas na Laboratório 

Amparo em Goiânia – GO. Foram analisadas dosagens de sódio, potássio, 

cálcio (íons seletivo), glicose, triglicérides (Labtest Diagnóstica S.A., Brasil, 

equipamento utilizado foi o enzimático liquiform) e betahidróxibutirato (BHB) 

mediante ensaio enzimático ultra-violeta (RANBUT, RANDOX®, Crumlin, UK) 

(CAMPOS et al.,(2005); SILVA NETO et al.,( 2008)). 

 

Análises estatísticas 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Liliefors. As 

diferenças e a contribuição de cada variável metabólica foram analisados pela 
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análise de variância em um critério. Quando as variáveis apresentavam 

distiruição, o teste T foi utilizado para verificação das diferenças e quando não 

mostravam normalidade, o Teste de Kruskal Wallis foi utilizado.   
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4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as avaliações experimentais, os valores médios de sódio, 

potássio, cálcio, glicose e BHB, não tiveram diferenças significativas entre os 

períodos pré e pós parto, conforme verificado na tabela 1.  

A análise de sódio e potássio é importante, pois, concentrações 

nesses valores são responsáveis pela qualidade dos ovócitos, no entanto são 

necessários mais estudos (IWATA et al.,2004). SEIFI et al., (2010) quando 

trabalhou com vacas em pré e pós parto também não observaram diferenças 

significativas no potássio.  

A deficiência de cálcio pode causar hipocalcemia e a doença se 

manifesta quando as quantidades diárias de cálcio demandadas pela glândula 

mamária, sobrepõem a capacidade do paratormônio e da vitamina D em 

manter a homeostase do cálcio sanguíneo (GOFF, 2009).  Os níveis de cálcio 

ionizado em condições normais e acima de 4.1 mg/dl (RADOSTITS et al., 

2002). 

ROSS et al., (2008) trabalhando três grupos de vacas, sendo vacas 

de 7 a 80 dias em lactação, vacas com 81 a 270 dias de lactação e vacas 

secas, obtiveram resultados de glicose semelhantes aos encontrado nesse 

estudo, porém os animais recém paridos obtiveram valores de glicose inferiores 

aos animais pré parto. A concentração de glicose sanguínea apresenta pouca 

variação, devido aos mecanismos homeostáticos do organismo, em função 

disto a dieta não apresenta grande influência sobre a glicose, exceto em 

condições de desnutrição exacerbada. 

Valores semelhantes de BHB encontrados nesse trabalho também 

foram encontrados por SILVA NETO et al., (2008) em estudo com red angus e 

LAGO et al., (2001) com vacas leiteiras de produção média de 22 litros de 

leite/dia, em que ambos observaram valores de BHB inferiores a 12 mg/dl. Em 

estudo realizado por OSPINA et al., (2010b), valores de BHB acima de 

12mg/dl, tiveram decréscimo na taxa de prenhes e redução na produção de 

leite. 

Na análise de triglicérides, foram observadas diferenças 

significativas (P<0,05) sendo os valores do pós parto inferiores aos dos animais 

pré parto, porém ambos os valores foram inferiores ao valor de referência 18 

mg/dl (BYERS & SCHELLING, 1993). Valores inferiores aos de referências 
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também foram observados por outros autores (SILVA, (2009); CALIXTO 

JUNIOR et al., (2010) e ARRUDA et al., (2008). 

 

 

Tabela 1- Média e erro padrão dos parâmetros metabólicos avaliados com 
relação ao pré e pós parto geral 

  Na 
mEq 

K 
mEq 

Ca 
mEq 

Glicose 
mg/dl 

Triglicérides 
mg/dl 

BHB 
mg/dl 

Pré 141,1±2,3 6,5±1,5 4,2±0,2 38,6±1,7 12,8±1,4a 3,0±0,2 

Pós 138,2±2,5 6,3±2,5 4,5±0,1 36,1±1,9 3,9±0,9b 2,9±0,2 

Letras diferentes na mesma coluna indicam significância estatística (P<0,05) 

 

Em relação à paridade houve diferença significativa (p<0.05) nos 

valores de cálcio, potássio e sódio. Os triglicérides não diferiram na ordem de 

parto, porém diferiram entre pré e pós parto de cada intervalo, verificado na 

tabela 2. 

O cálcio dos animais de primeiro parto, no pré parto foram 

significativamente inferiores aos animais com dois ou mais partos contrariando 

GROHN et al., (2005), que afirmam que animais de três ou mais partos têm 

quatro vezes mais chances de ter hipocalcemia que os animais de paridades 

inferiores. Nos animais pós parto, não foram observadas significancia entre as 

paridades, concordando com ROSSATO (2000).  

Não houve diferenças entre as ordens de parto e nem entre pré e 

pós parto nos intervalos dos níveis glicose e BHB, sendo o mesmo observado 

por ROSSATO (2000). 
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Tabela 2- Média e erro padrão dos parâmetros metabólicos avaliados com 
relação ao pré e pós parto em relação a ordem de partos 

    Na K Ca Glicose Triglicérides BHB 

mEq mEq mEq mg/dl mg/dl mg/dl 

1 Pré 139,7±3,7 4,8±0,3 3,3±0,3 
a 

50,3±4,6  9,9±1,1A 3,7±0,6 

 Pós 150,9±4,8a 5,2±0,5 4,7±0,2 45,3±4,1 4,4±1,1B 4,6±0,3 
        

2 Pré 135,8±3,8a 4,2±0,2 
a 

4,6±0,3b 38,5±2,7  5,9±3,3A 2,8±0,3 

 Pós 133,6±2,7b 6,7±1,0 4,1±0,2 39,8±2,6 3,4±0,5B 2,7±0,2 

        
3 Pré 148,1±2,9b 5,4±0,3b 4,8±0,2b 43,5±2,1 12,9±0,8A 2,8±0,1 
 Pós 130,5±1,7b 5,7±0,4 5,2±0,2 31,4±2,6 4,2±0,6B 3,5±0,3 

        
4 Pré 145,3±2b 5,2±0,2b 5,1±0,1b 41,3±2 11,4±1,2A 2,8±0,2 

 Pós 143,0±2,3c 7,3±2,0 5,2±0,1 34±2,1 4,4±0,8B 3,8±0,3 
        

≥5 Pré 138±3c 5,7±0,4b 4,7±0,2b 42,8±2,3 12,4±1,5A 2,6±0,2 

  Pós 131,3±2,1b 11,8±3,1 4,6±0,1 41,8±1,5 2,4±0,4B 2,9±0,1 
Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças  entre época de 
avaliação (pré ou pós parto) e as maiúsculas indicam diferenças dentro do intervalos de 
classe(P<0,05) 

 

Com relação ao intervalo de parto-primeiro cio (IPPC) observamos 

diferenças (p<05) no sódio com valores superiores aos animais que tiveram 

intervalo de parto-primeiro cio maiores que 85 dias, tendo diferença também de 

pré e pós parto acima de 45 dias IPPC, conforme tabela 3. 

Para os níveis de potássio observamos maiores valores no pré parto 

nos animais acima de 85 dias de IPPC. 

Os valores de cálcio para IPPC até 45 dias e de 45 a 85 dias não 

diferem entre si, p>0.05, porém são significativamente superiores aos animais 

com IPPC acima de 85 dias. Sendo esses últimos diferentes no pós e pré 

parto, influenciando positivamente no IPPC. 

Na análise de glicose os animais acima de 45 dias tiveram valores 

superiores aos animais com IPPC menores que 45 dias. Verificaram-se valores 

com diferença significativa (p<0.05) entre os grupos menor que 45 dias de 

IPPC para os outros grupos, esses últimos tiveram valores de BHB superiores. 

Concordando com GRUMMER (2009), que afirma que elevados valores de 

glicose no sangue está ligado a altos valores de BHB, influenciando 

negativamente no primeiro cio. Porém SILVA NETO et al., (2008) trabalhando 



 15 

com vacas de corte no período e transição observaram que os níveis de BHB 

não influenciaram no momento da primeira ovulação. 

Os triglicérides não diferiram no IPPC, porém diferiram entre pré e 

pós parto de cada intervalo (p<0.05). 
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Tabela 3- Média e erro padrão dos parâmetros metabólicos avaliados com relação ao pré e pós 
parto em relação ao intervalo parto primeiro cio 

    Na K Ca Glicose Triglicérides BHB 

mEq mEq mEq mg/dl mg/dl mg/dl 

≤45 dias Pré 139,6 ±3,2 a 5,7 ±0,3 a,A 5,4±0,1  a  37,5±1,8 a 12,7 ±1,0A 3,3±0,4 

Pós 136,0±2,4 10,5±3,0a,B 5,3±0,2 32,4±2,8a 1,6±0,2a, B 3,1±0,2a 

        
≤85 dias Pré 127,4 ±3,5 

b,A 
4,8 ±0,2a, A 5,0±0,2a 42,2±2,5 b 13,6 ±2,8A 3,8±0,3 

Pós 139,4±2,5B 6,0±0,7 b, B 5,1±0,1 39,1±2,3 b 3,5±0,8 b,B 4,1±0,3b 

        
>85 dias 

 
Pré 151,7±3,3 c, 

A 
11,9 ±3,1b,A 4,3 ±0,3b, A 43,8±1,8b 15,9±1,8A 3,9±0,2 

Pós 142,2±4,2B 5,1±0,3b,B 5,1±0,2B 41,2±2,1b 2,8±0,5B 3,6±0,2b 

   Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças  entre época de avaliação (pré ou pós 

 parto) e as maiúsculas indicam diferenças dentro do intervalos de classe(P<0,05) 



 

 

 

Para o intervalo parto-concepção observou-se conforme na tabela 4 

somente alterações no parâmetro triglicérides, sendo diferenciados no pré e 

pós parto tanto para os animais com menos de 100 dias de período de serviço 

quanto para os animais acima de 100 dias de período de serviço. Notou-se nos 

animais do grupo acima de 100 dias de parto-concepção níveis de triglicérides 

no pós parto superiores ao pós parto dos animais do grupo abaixo de 100 dias 

de parto-concepção. 

Os demais parâmetros não tiveram diferenças significativas 

(p>0.05). Notou-se que o BHB não influenciou no período de serviço 

contrariando ROSSATO (2000), que observaram valores aumentados para 

vacas com período de serviço superior a 150 dias. Segundo GONZÁLEZ 

(2000), os pesquisadores adotaram um valor limite de 4 mg/dl, sobre o qual 

ocorre perda de fertilidade, medida através do incremento do período parto-

primeiro cio e parto-primeira inseminação e parto-gestação, além de aumento 

do número de serviços, WALSH et al., (2007) observaram que as vacas com 

BHB > que 10 mg/dl apresentaram uma probabilidade de 1,5 vezes maior de 

não ter ovulado mesmo até 9 semanas pós parto, reduzindo a probabilidade de 

prenhez na primeira inseminação além de terem maior período de serviço. 

 

Tabela 4- Média e erro padrão dos parâmetros metabólicos avaliados com 
relação ao pré e pós parto em relação ao intervalo parto concepção 

    Na K Ca Glicose Triglicérides BHB 

mEq mEq mEq MG/dl mg/dl mg/dl 

≤100 
dias 

Pré 137,9±4,1 5,0±,4 5,0±0,1 36,5±2,8 11,8 ± 1,2A 2,8±0,3 

Pós 140,1±4,8 6,2±1,5 4,4±0,2 32,0±2,9 2,9±0,4a,B 3,3±0,3 
        

>100 
dias 

  

Pré 144,3±2,3 8,1±3,0 4,5±0,3 40,7±2,6 13,9±2,6A 3,2±0,2 

Pós 136,2±1,3 6,5±0,8 4,6±0,1 40,3±2,2 5,5±1,6b,B 2,6±0,2 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças  entre época de 
avaliação (pré ou pós parto) e as maiúsculas indicam diferenças dentro do intervalos de 
classe(P<0,05) 

 

Os níveis de sódio e cálcio foram inferiores no grupo com um serviço 

por concepção em relação aos grupos com dois serviços ou mais no pré parto, 

no entanto foram superiores no pós parto com um serviço por concepção, 

conforme observado na tabela 5. 
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Já os níveis de triglicérides diferenciaram entre si em todos os 

comparativos dos grupos (p<0.05), no grupo com um serviço por concepção no 

pré-parto, não diferiu (p>0.05) do grupo com mais de dois serviços por 

concepção, porém os dois grupos foram inferiores significativamente (0<0.05) 

quando comparado com o grupo de animais com dois serviços por concepção. 

No pós parto o grupo com mais de dois serviços por concepção, foram 

superiores significativamente (p<0.05) aos demais grupos. Contrario a SOUZA 

(2005), em que o triglicérides não influenciou no número de inseminações.  

Os outros parâmetros não alteraram significativamente essa 

avaliação. 

 

Tabela 5- Média e erro padrão dos parâmetros metabólicos avaliados com 
relação ao pré e pós parto em relação numero de dose por 
concepção 

    Na K Ca Glicose Triglicérides BHB 

mEq mEq mEq mg/dl mg/dl mg/dl 

1 Pré 131,8±4,2a, A 5,5±0,3 4,9±0,1a 40,2±3,7 11,2 ±1,3a, 
A 

3,3±0,2 

 Pós 152,8±4,5a, 
B 

7,0±1,6 5,1±0,2 39,7±1,7 4,3 ±1,0a, B 4,0±0,4 

        
≤2 Pré 141,3± 2,9b, 

A 
5,5±0,3 5,6±0,2b 40,6±1,9 18,5±3,7b,A 3,5±0,2 

 Pós 139,6±2,2 
b,B 

6,5±0,6 5,3±0,1 36,3±2,3 5,0±1,3 a, B 3,8±0,2 

        
>2 Pré 140,0±2,4b 9,4±2,7 5,2±0,1b 42,7±1,6 12,4 

±1,8a,A 
3,3±0,2 

  Pós 131,4±2,7b 6,8±0,9 5,2±0,1 45,2±2,0 6,0±1,1b, B 3,2±0,2 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças  entre época de 
avaliação (pré ou pós parto) e as maiúsculas indicam diferenças dentro do intervalos de 
classe(P<0,05) 
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5 – Conclusão 
 

Os animais avaliados não apresentaram alterações que 

confirmassem doenças metabólicas, mesmo que subclínica.  

Os resultados obtidos mostram a necessidade de mais estudos 

sobre o papel dos eletrólitos sódio e potássio no metabolismo de vacas leiteiras 

criadas a pasto, especialmente durante o período de transição.  
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